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      Para o inspetor Alonso


    


  




  

    

      




      Como tudo começou…




      Passar no vestibular, fazer a matrícula na faculdade, cruzar pela primeira vez o portão da PUC com uma mochila nas costas ou uma pasta na mão são momentos muito mágicos. Mariano e eu curtimos isso e quisemos comemorar. Fomos a uma festa animada, barulhenta. Saí de lá cedo, mas Mariano virou a noite. Virou a noite e amanheceu calado. Para sempre calado.




      Não cheguei a conhecer Mariano, não houve tempo. Quando li a notícia no jornal, me senti roubada: aquele amigo eu nunca viria a ter.




      Cismei que lhe devia essa amizade que não pudemos construir. Cismei que, se tivesse sido eu a amanhecer calada, Mariano gritaria por mim. Talvez por isso eu tenha me empenhado tanto em gritar por ele.




      Peço desculpas a minha família pela exposição pública de nossa vida privada.




      E agradeço:




      à dra. Vitória, delegada da Deat, pelo apoio que sempre me deu;




      aos policiais da 14ª DP que me protegeram;




      a Diogo, por me confundir e me fazer repensar;




      à escritora Cecilia Vasconcellos, pela revisão literária;




      e à Editora Rocco, pela publicação do livro.




      Maria Eduarda
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      Às nove da manhã, escondi carteira de identidade, relógio e dinheiro no fundo da mochila, bati a porta do apartamento, desci de elevador, dei um bom-dia superanimado ao porteiro e saí para a rua. Aquele dia luminoso de março tinha tudo a ver com meu sentimento de satisfação com a vida.




      Imaginei uns três caminhos diferentes que me levariam do Leblon até a Gávea. Escolhi o mais curto, porque a aula de Introdução à Ciência do Direito I começaria às onze horas e, além de andar até a PUC, eu tinha de achar um prédio chamado Frings, subir ao sexto andar, entrar na sala 602, sorrir para vinte e nove caras desconhecidas e escolher uma carteira. E eu não queria me atrasar logo no primeiro dia.




      Segui pela minha rua, a Rainha Guilhermina, na direção oposta ao mar. Virei à direita na avenida Visconde Albuquerque e caminhei ao longo do canal, respirando fundo para incorporar o frescor perfumado dos fícus. É claro que em minutos desisti, porque não havia nem frescor nem perfume algum no ar, e eu estava era enchendo os pulmões com a fumaça do trânsito congestionado.




      Atravessei a estrada Lagoa-Barra, virei à esquerda, passei em frente ao Planetário da Gávea e vi surgir a entrada da PUC.




      – Onde fica o Frings? – perguntei na guarita.




      Ficava imediatamente à minha direita.




      Subi alguns degraus até o térreo e tomei o elevador. Saltei no sexto andar, no exato instante em que o professor fechava a porta da sala 602 para dar início à aula. Assustada, puxei o relógio do fundo da mochila. Eram nove e vinte ainda.




      Encostei no balcão do departamento de Direito para esperar. Na mesma hora, surgiu um funcionário.




      – 602 F – disse a ele, só para dizer alguma coisa.




      O cara apontou a porta e me estendeu uma relação de disciplinas, salas e horários. Apesar de ter uma cópia idêntica na mochila, peguei o papel.




      – Cheguei meio cedo – falei.




      O cara não sorriu, não disse parabéns, seja bem-vinda, nada. Ficou parado ali me olhando. De fininho, fui saindo em direção à escada, fingindo ler o tal papel e me sentindo uma idiota. Não há nada pior do que chegar com uma hora e quarenta minutos de antecedência para a primeira aula do primeiro dia do primeiro ano da faculdade.




      Desci ao quinto andar, ao quarto, ao terceiro. Resolvi entrar na biblioteca, mas fui barrada. Deveria, antes, entregar um documento qualquer no guichê, pegar uma chave, abrir o escaninho, guardar a mochila. Desisti, muito complicado. Continuei escada abaixo até o subsolo, onde encontrei um restaurante, deserto àquela hora.




      As pessoas que passavam por mim não me olhavam e, quando olhavam, não me viam. A euforia com que eu havia saído de casa foi se transformando em uma espécie de sobressalto. Parecia que eu tinha de novo quatorze anos e estava desembarcando sozinha nos Estados Unidos.




      POUCO ANTES DAS ONZE, voltei ao sexto andar. O corredor estava lotado de gente entrando e saindo das salas de aula. Eu tentava alcançar a 602, quando três caras começaram a assobiar, pedindo silêncio.




      – Atenção, pessoal, atenção, atenção… – começou um deles. – Meu nome é Eugênio Aquino, mas vocês podem me chamar de Gê. Meus colegas aqui são Luís Fidelis e Hugo Lira. Nós somos do sétimo período de Direito e estamos organizando uma festa de confraternização para os novos alunos.




      Confraternização? Abri caminho até eles na maior alegria.




      – A festa é nessa sexta-feira agora – continuou Gê Aquino. – Quem quiser já pode comprar o convite. Quem não trouxe dinheiro hoje compra amanhã, não tem problema.




      – Nós temos a lista com o nome de vocês – disse Luís Fidelis. – Todo mundo tem que comparecer à festa. Estou falando sério, a presença é obrigatória.




      Os três veteranos foram cercados por estudantes novatos. Hugo Lira riu, batendo a palma de uma das mãos contra a espiral formada pelos dedos da outra.




      – Se algum calouro não aparecer na festa vai ó…




      Havia um pouco de intimidação na atitude deles, mas não dei a mínima. Presença obrigatória significava festa lotada, e confraternizar significava fazer parte daquele grupo, exatamente o que eu queria. Estava achando tudo tão mágico que, quando chegou minha vez, pedi logo dois convites.




      – Dois?




      – É, pra mim e pro meu namorado.




      Hugo Lira cutucou Gê Aquino.




      – Aí, ela quer levar o namorado.




      – Namorado? Que namorado? – perguntou Gê.




      – Talvez vocês conheçam – sorri toda simpática. – É o Diogo…




      – Ele estuda aqui? – Gê me interrompeu.




      Respondi que não. E, crente que estava batendo o maior bolão, expliquei:




      – Namoro o Diogo da Banda Arruaça, o cara do cavaquinho.




      Gê olhou para os colegas.




      – E aí, como é que fica?




      Luís Fidelis balançou a cabeça:




      – A festa é pro pessoal de Direito da PUC. Não pode entrar qualquer um.




      Diogo não era qualquer um, era meu namorado, pensei, chocada com a grosseria. Mas queria tanto me enturmar na faculdade, que engoli o desaforo, comprei o convite e dei meu nome para eles marcarem na lista.
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      Sentada na canga, eu assistia ao ir e vir das ondas. Podia estar no Leblon ou em Sebastian, praia da Flórida onde surfei por dois anos.




      Acenaram de um veleiro. De um salto me levantei, subi na ponta dos pés e acenei de volta. Nesse exato instante, ouvi a voz:




      – Aaar… Duaaar…




      A voz não saía do veleiro parado ali em frente. Parecia vir de muito longe, como um nome gritado em outro mundo. É claro que banquei a surda e corri para o mar.




      Mal entrei na água, a estranha voz recomeçou. Chegava aos pedaços, como um eco trazido pelo vento:




      – Aaarda… ooouro…




      Eu não estava interessada, só queria alcançar o barco dos meus amigos. Deviam ser amigos, já que acenavam. Mergulhei. Mas a água do mar havia engrossado. Eu nadava, nadava e não saía do lugar.




      – Eduarda… – insistiu a voz, mais nítida e familiar.




      O veleiro foi desbotando junto com as ondas, a canga e a praia do sonho. Agora só existia a voz.




      – Acharam um calouro na sauna. Vem, Eduarda, vem.




      Sentei na cama, ainda tonta de sono, e dei de cara com meu irmão.




      Ia gritar que ele era mais chato que um sino de igreja, que não tinha o direito de me acordar em um domingo, mas notei que estava aflito.




      – Calouro, sauna? Que história é essa, Francisco?




      – Você não foi a uma festa de calouro na sexta-feira? Está tudo no jornal, vem.




      No minuto seguinte eu estava na sala, lendo a manchete por cima do ombro do meu pai: Calouro da PUC encontrado morto. Morto, PUC, calouro, como assim? Aquilo não fazia o menor sentido.




      Desisti da manchete e olhei a foto de um cara cabeludão, rindo, abraçado à namorada.




      – Você conhece esse Mariano? – perguntou meu pai, metendo o jornal na minha mão. – Quer dizer, você conhecia?




      Examinei a reportagem, enquanto ele suspirava e se endireitava na cadeira para tomar o café da manhã caprichadíssimo de domingo. No outro lado da mesa, tia Lu provava uma fatia transparente de mamão e se entupia de água. Dali a pouco, os dois andariam quilômetros e mais quilômetros de calçadão para queimar calorias.




      Apesar dos suspiros do meu pai, demorei a responder. Nunca fui boa com nomes e, para dizer a verdade, não sabia o de quase ninguém da minha turma. Mas sempre fui ótima para gravar fisionomias, e aquele sorriso me lembrava o de um colega. Só que esse colega tinha a cabeça raspada.




      Tapei com os dedos o cabelão cacheado da foto, e, aí sim, tive certeza.




      – Putz! – murmurei, desviando os olhos da reportagem.




      – Esse Mariano era teu amigo, não era? – perguntou Chiquinho na maior empolgação.




      Estava maravilhado com a tragédia da página policial. E, por algum motivo louco, queria que eu fosse amiga da vítima.




      Respondi que era, sim, amiga do Mariano. Não para agradar ou impressionar meu irmão, mas porque, por algum motivo mais louco ainda, era assim que eu me sentia.




      Tornei a olhar a foto. Um cara da minha idade. Aluno de Direito como eu. Da PUC como eu. Na mesma festa que eu. Agora o cara estava morto. Morto. Morto! O jornal começou a trepidar na minha mão.




      Mariano nunca mais abraçaria a namorada. Nunca mais cruzaria o portão da PUC. Nunca mais um sorriso, uma festa. Nunca mais nada. Nada. Nunca. Meu corpo inteiro tremia. E a cabeça latejava: nunca mais, nunca mais, nunca mais…




      Das certezas cruéis que a morte joga na cara da gente, passei às perguntas aterradoras. E se fosse eu a namorada da foto? Se fosse eu o calouro encontrado morto? E se fosse meu irmão?




      – Francisco disse que você foi a essa festa – comentou tia Lu, como se o fato não tivesse a menor importância. Era seu jeito de interrogar.




      Quicando os olhos pela notícia, encontrei: Gê Aquino, sétimo período, 24 anos, playground, Ipanema, noitada, consumo elevado de álcool, telefonema anônimo, polícia…




      – Você foi ou não, Maria Eduarda? – perguntou meu pai.




      Baixei o jornal.




      – Fui.




      – Com o Diogo – afirmou tia Lu.




      – Não, sozinha.




      – Sozinha? – meu pai se alarmou, como se aquilo fosse um absurdo.




      – A festa era pro pessoal da PUC se conhecer. Não podia levar gente de fora.




      – E você considera isso certo? Ir a uma festa sem o seu namorado?




      Nem certo nem errado, considerava apenas um direito meu. Mas meu pai já estava tão contrariado, que eu não disse nada para não contrariá-lo ainda mais.




      – Eu saí cedo, pai, não fica preocupado.




      – Você foi a algum lugar depois?




      – Não, vim direto pra casa.




      – Alguém viu você chegar?




      – Acho que não.




      – Alguém na calçada, na portaria, no elevador?




      Notei que ele buscava um álibi, mas eu não tinha encontrado ninguém. A não ser….




      – A festa foi no prédio do Gê Aquino. Quando eu saí, o porteiro estava na portaria. Só que passei muito rápido, não sei se ele vai se lembrar.




      Meu pai deu um suspiro prolongado. Devia estar imaginando Mariano morto por overdose. Ele e tia Lu eram meio apocalípticos, viviam pedindo que eu selecionasse, com muito cuidado, os locais que frequentava e as pessoas com quem andava, porque a cidade e a sociedade estavam infestadas de traficantes.




      – Pai, eu não uso droga, fica tranquilo.




      Mas droga era apenas uma das preocupações.




      – Só vou ficar tranquilo depois de provar que você não viu, não ouviu e não sabe nada do que aconteceu nessa festa.




      Tia Lu mexeu a cabeça, concordando:




      – Se meter com essas coisas é perigoso. Nós não queremos passar por aquilo tudo outra vez.




      “Se meter com essas coisas” era a outra preocupação. Eu estava perturbada com a morte de Mariano, eles com o inquérito policial.




      Só Chiquinho continuava eufórico. Mais tarde iria exagerar para os amigos: Sabe o carinha da PUC que morreu? Era amarradão na minha irmã.




      Levantei o jornal e encarei a foto de Mariano. Não dava para acreditar: num dia era um cara feliz abraçado à namorada; no outro, era um calouro encontrado morto.




      Li o resto da notícia. Morador chamou a polícia, sem se identificar. Por volta de meia-noite, uma patrulha chegou ao local e mandou diminuir o som. Assim que os PMs saíram, a barulheira recomeçou. Atendendo a novo chamado, a patrulha voltou às duas da manhã e encerrou a festa. Pouco depois das seis, o faxineiro do prédio notou a sauna acesa, entrou para averiguar e encontrou o corpo.




      – Senta e come alguma coisa, Eduarda – disse tia Lu.




      Sentar eu até sentei, mas não consegui comer. Estava com um gosto ruim na boca, gosto de impotência diante das coisas erradas do mundo. Pensei no tal morador que, por duas vezes, tinha chamado a polícia. Imaginei o homem pregado na janela, insone e neurastênico, assistindo à festa até às duas da manhã. E duvidei que ele tivesse coragem de se apresentar como testemunha.




      Muita gente não entende que a polícia precisa de informações para resolver os casos e combater o crime. Meu pai e tia Lu não entendiam.




      Denunciar era um ato perigoso, é claro que eles tinham razão. Eu lembrava muito bem o sufoco que tinha passado. Mas, como novamente sabia de coisas que precisavam ser ditas, decidi não me acovardar.




      – Aonde é que você vai, Maria Eduarda? – perguntou meu pai, quando eu deixava a sala.




      – Vai ligar pra Vitória – afirmou tia Lu, para ver se eu negava.




      Como não neguei, ela viu que estava certa.
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      -Deat, bom-dia.




      – Posso falar com a doutora Vitória?




      – Quem quer falar?




      – Maria Eduarda.




      – A delegada não vem hoje. É só com ela?




      Era, e desliguei.




      A Deat, Delegacia Especial de Atendimento ao Turista, não tinha nada a ver com meu problema, mas era vizinha da 14ª DP, delegacia responsável pelos bairros Leblon e Ipanema e, portanto, por investigar a morte do meu colega. Eu queria conversar com Vitória para que ela me aconselhasse, ou melhor, para que ouvisse um plano perfeito que eu já tinha em mente e que dependia apenas dela para deslanchar. Primeiro, ela me apresentaria a alguém da delegacia ao lado, dizendo que eu tinha estado na festa de confraternização dos calouros da PUC. Depois, eu contaria a essa pessoa tudo o que sabia, pedindo que minha identidade não fosse revelada. Desse modo, eu faria a coisa certa sem entupir a cabeça do meu pai com preocupações. Mas como a delegada Vitória não estava de serviço, meu plano teria que esperar mais um dia.




      Depois de desligar o telefone, dei uma última olhada na reportagem. Recortei a foto do meu colega, só o rosto dele. A namorada, eu amassei com o resto do jornal e atirei na lata de lixo.




      Prendi a foto de Mariano na quina da escrivaninha e me sentei em frente para encarar aquele rosto lindo. Fiquei nisso um tempão, quanto mais encarava mais triste me sentia. Os olhos dele me sorriam, o nariz franzido me encantava, os cachos de cabelo me comoviam. Achei que estava ficando louca, chorando daquele jeito a morte de um cara que eu mal conhecia. Louca, completamente louca, chorando e perguntando à foto o que havia acontecido. Você brigou? Te agrediram? Te mataram? Vai, Mariano, me ajuda, manda um sinal, uma dica.




      Peguei lápis, papel e rabisquei a planta do playground, situando o salão, a piscina, a sauna, o elevador, a escada e os edifícios vizinhos. Lembrei que nós estávamos sentados em roda, perto da piscina. Éramos mais de trinta. Desenhei a piscina, a roda com muitas cadeiras e uma mesa redonda no centro. Debaixo da mesa ficavam o isopor cheio de latas de cerveja e os litros de cachaça.




      A diversão dos veteranos era nos embebedar. Um a um os calouros iam entornando a bebida goela abaixo, enquanto a turma cantava “primeira bateria, vira-vira-vira…” Eu queria tanto me entrosar com aquelas pessoas, que nos próximos cinco anos fariam parte da minha vida, que estava até curtindo, cantando junto, vira-vira-vira, virou.




      O calouro da vez tomava a cachaça de uma talagada e atirava o copinho descartável para o alto. Recebia aplausos e uma lata de cerveja para virar. Segunda bateria, vira-vira-vira, vira-vira-vira, virou.




      Chegou minha vez.




      Segurei o copinho, primeira bateria… Aproximei do lábio, vira-vira-vira… Entreabri a boca, vira-vira-vira…




      Virei, mas não consegui engolir. Nunca tinha tomado cachaça, não imaginei que minha garganta fosse queimar daquele jeito. No susto, engasguei. Sufoquei. Tossi. Com os olhos cheios d’água, cuspi tudo fora e larguei o copinho no chão.




      Em vez de aplausos, ouvi vaias, deboches, risadas e a ordem de Gê Aquino:




      – Pega o copo pra encher de novo.




      – Se desperdiçar outra dose… – Luís Fidelis deixou a ameaça no ar.




      Não dei a mínima.




      Gê segurou meu pulso, com mais força do que eu gostaria, e me empurrou para o chão.




      – Ou pega o copo ou vai pra sauna de castigo.




      Com um solavanco, que ele não esperava, livrei o pulso. Mas ainda tossia e sufocava.




      Outro veterano, bancando o bonzinho, se agachou e pegou o copo para mim. Enquanto preparava uma dose reforçada, foi dizendo:




      – Calma, gente, a menina é virgem em álcool, se apavorou. Essas coisas acontecem. Não precisa botar no castigo, ela vai colaborar.




      Senti uma fúria crescendo no peito, uma vontade de gritar que minha boca não era bueiro nem ralo de pia, e por ela só iria entrar o que eu quisesse. Mas acabei dizendo apenas que estava fora da brincadeira.




      Recomeçaram a cantar o vira-vira, eu não virei. Tentaram me forçar, eu não cedi. Me agarraram à força, derramaram cachaça na minha cabeça e me empurraram na piscina.




      Nadei para a borda, subi a escadinha, peguei a mochila e corri para o elevador, ensopando o piso por onde passava.




      – Olha, ela está indo embora – gritou alguém.




      – Pega, deixa não!




      Pelo som dos passos, percebi que vinham muitos, talvez todos, no meu encalço, e não só os veteranos. Disparei pela escada de serviço, atravessei a portaria e fugi, correndo por quarteirões desertos, até encontrar o táxi que me levou para casa.




      Olhei o sorriso de Mariano pendurado na quina da escrivaninha, lembrando dele sentado na roda. Entendi que ele, também, tinha se rebelado. Nós fomos enganados, pensei, recomeçando a chorar. Não se tratava de confraternização droga nenhuma, e sim de agressão gratuita. Aliás, gratuita, droga nenhuma. Pagamos ingresso para sofrer os trotes. Pagamos! E isso era o que mais me doía.




      Lembrei de como Gê Aquino tinha sido esperto, aproveitando o misto de entusiasmo e ingenuidade dos novos alunos para assumir o papel de mentor.




      – Tenho quatro anos de PUC – repetiu várias vezes. – Vocês estão começando.




      Chamou nossa festa de batismo, como se ele fosse uma autoridade religiosa e nós o rebanho. Em tom conspiratório, avisou que o trote estava proibido pela reitoria. E nos impingiu um pacto de silêncio, em tom ameaçador:




      – Se alguém abrir o bico, vai todo mundo expulso. Eu ferro quem fizer isso.




      Elogiou nossa coragem, como se manter a tradição de maus-tratos aos novos alunos fosse uma questão de honra estudantil, um ato heroico. E ainda nos prometeu recompensa:




      – Ano que vem, vocês montam a festa e vão à forra.




      Alguns calouros se entreolharam satisfeitos.




      – Alguém quer dizer alguma coisa? – Gê perguntou e imediatamente concluiu: – Então está tudo combinado e, a partir de agora, não tem mais volta.




      Foi assim que ele nos enganou no início da festa, simulando um poder que não tinha e sabendo nos convencer com sua “experiência de quatro anos de PUC”. Deslumbrados e desamparados na imensidão universitária, aceitamos tudo.




      Olhei Mariano, entendendo por que me sentia tão sua amiga. A morte dele representava uma quebra daquele acordo estúpido, mais imposto que proposto pelos veteranos, acordo que, ao fugir do playground, eu também havia rompido.




      Agora, com a morte do calouro, haveria uma investigação policial, os trotes praticados na festa viriam à tona, e o reitor expulsaria os envolvidos.




      Trotes, morte, expulsão, minha cabeça era só angústia.




      Pensei no meu namorado, no som mágico que ele tirava do cavaquinho. Diogo tocava com tanta alegria que as pessoas começavam a cantarolar, mexer o corpo, e, de repente, estava todo mundo feliz.




      Precisava abraçá-lo. Urgente. Mas, na noite anterior, Diogo tinha tocado com a banda até tarde, em um bar da Lapa. Tínhamos saído de lá depois das quatro, não era justo perturbar seu sono.




      Decidi ligar para a casa de Vitória. Não aguentava mais carregar sozinha a morte de Mariano.




      Ela mesma atendeu.




      – Preciso falar com você o mais rápido possível – eu disse. – Tem de ser pessoalmente.




      – Preciso comprar verduras – ela brincou. – O jeito é nos encontrarmos no Hortifruti.




      Combinamos um horário no início da tarde.




      TIA LU SURGIU quando eu destrancava a porta.




      – Você não vai sair assim! – disse, horrorizada.




      Voltei ao quarto para trocar a sandália, que estava mesmo um bagaço. Ela me seguiu e me fez mudar toda a roupa, passar batom, colônia, meter brincos e ajeitar o cabelo.




      – Eu só vou ao Hortifruti, tia.




      – Uma mulher nunca sabe quando e onde vai topar com o homem da sua vida. É preciso estar sempre linda.




      Tia Lu não levava a sério meu namoro com Diogo. Dizia que eu não seria louca de me casar com um tocador de cavaquinho.




      E eu não levava a sério as bobagens que ela dizia.




      – Que topar com homem, tia Lu! Tenho outras prioridades.




      – Prioridades mudam, minha querida. Eu tinha exatamente a sua idade, dezenove, e estava no auge da carreira de modelo, quando topei com o homem da minha vida. Aí, pronto, minhas prioridades passaram a ser casa, marido e uma criança de quatro aninhos.




      Tia Lu rodopiou bem-humorada e já ia saindo, quando viu a foto de Mariano pregada na escrivaninha. Parou.




      – Ah, não estou gostando nem um pouco disso.




      – Pode deixar, tia. Aquilo não vai acontecer de novo.




      – Estou achando que você vai se encontrar com a Vitória.




      Como eu não neguei, ela continuou:




      – Diz a ela que estou com saudades.
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      A delegada apalpava um abacaxi quando cheguei. Sabia da morte de Mariano.




      – Estive na festa, Vitória.




      – Eu imaginei, futura advogada.




      – Futura delegada – corrigi.




      – Você não vai trabalhar com seu pai?




      – E passar a vida sentada em um escritório redigindo contratos? Estou fora. Depois de formada, vou fazer concurso pra polícia.




      Vitória meteu dois abacaxis em sacos plásticos.




      – Me fala da festa.




      – Saí cedo. Não aguentei ficar.




      – Não aguentou, por quê?




      – O lugar cheirava a crueldade.




      – Hein? Explica isso.




      Relatei os fatos, principalmente o acordo de agressão.




      Vitória provava uvas.




      – Quer dizer que os veteranos propuseram os trotes.




      – Impuseram – tive que corrigir. – Preciso depor, Vitória. Preciso.




      Escolhidas as uvas, ela foi pegando embalagens prontas de figo, mamão e morango.




      – Todos que estiveram na cena vão ser ouvidos, mas como você saiu cedo, seu depoimento é menos importante. Os que ficaram até o final…




      Tive que discordar:




      – Os veteranos são espertos, não vão se incriminar. E os calouros não sabem de nada. Estavam bêbados! – Baixei a voz: – Sei o que aconteceu, Vitória.




      Ela empurrou o carrinho até a prateleira de sucos naturais. Fui atrás, feito uma sombra.




      – Estou ouvindo – ela disse.




      – Embriagaram os calouros pra que ficassem indefesos.




      – Estou ouvindo.




      – Jogaram o Mariano na piscina.




      – Estou ouvindo.




      – Trancaram ele na sauna.




      – Estou ouvindo.




      – Acabou. Ele morreu na sauna.




      Vitória transferiu alguns litros de água de coco para o carrinho de compras e foi em frente.




      – A sauna tinha tranca pelo lado de fora?




      Corri atrás.




      – A sauna…?




      – Você afirma que trancaram e não sabe se tinha tranca?
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